
Vem, Espírito Santo,
Enche os nossos corações com a tua presença
divina.
Guia-nos com amor e sabedoria,
Para que possamos acolher e abraçar
Os nossos irmãos e irmãs migrantes e
refugiados
De braços abertos e corações generosos.
Tu, que és o sopro da vida,
Inspira-nos a caminhar em solidariedade,
A escutar com compaixão,
E a agir com justiça.
Que a tua luz brilhe sobre nós,
Para que em cada rosto que vemos,
Reconheçamos a imagem de Cristo,
Que Ele próprio caminhou como estrangeiro.
Abençoa todos os membros da Família
Claretiana,
Para que sejamos instrumentos de paz,
Construtores de esperança,
E testemunhas da tua misericórdia sem limites.
Vem, Espírito Santo, renova a terra,
E faze-nos um no teu amor.
Amém.

Oração inicial: Invocação ao Espírito Santo

Introdução
Hoje celebramos o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, um momento
de reflexão, oração e ação dedicado àqueles que foram deslocados e
procuram um novo começo além-fronteiras.
O tema deste ano, “Migrantes, Missionários da Esperança”, convida-nos a
ver os migrantes e os refugiados não apenas como indivíduos necessitados,
mas como portadores de fé, resiliência e renovação. À luz do Jubileu, a sua
viagem torna-se um testemunho da esperança inabalável que os sustenta
perante a adversidade.



O Dia Mundial do Migrante e do Refugiado é celebrado pela Igreja desde
1914, fruto de uma profunda preocupação com as pessoas vulneráveis ​​em
movimento. Foi instituído pouco antes do início da Primeira Guerra
Mundial, quando o Papa Pio X pediu orações pelos migrantes que
enfrentavam dificuldades. Com o tempo, o dia evoluiu para incluir os
refugiados, reconhecendo as suas lutas e contributos para a sociedade.
Ao contrário dos anos anteriores, em que o dia era celebrado no último
domingo de setembro, a celebração de 2025 terá lugar nos dias 4 e 5 de
outubro. Esta mudança está alinhada com o Jubileu dos Migrantes e do
Mundo Missionário, enfatizando os aspetos espirituais e comunitários da
migração.
O Dia Mundial do Migrante e do Refugiado serve como um lembrete da
missão da Igreja de acolher, proteger, promover e integrar migrantes e
refugiados. É um apelo à ação para que as comunidades de todo o mundo
acolham a diversidade, promovam o diálogo e reconheçam a dignidade de
cada pessoa que procura refúgio.
A crise migratória afecta milhões de pessoas em todo o mundo, tocando vidas
em diferentes nações e culturas. Como crentes, somos chamados a responder
com compaixão, solidariedade e um compromisso renovado com a justiça. A
viagem dos migrantes ecoa o próprio caminho da fé, incerto, desafiante, mas
iluminado pela confiança em Deus.
Que este dia nos inspire a ser faróis de esperança, solidários com aqueles que
caminham em busca da paz e de uma vida melhor.

Uma experiência pessoal

“Sou filha de migrantes. E como
missionária, escolhi ir além das
fronteiras do meu país para servir
Jesus e os meus irmãos. Já
passaram quase 20 anos desde que
deixei a minha terra natal.

Desta experiência, posso dizer que sei o que é ser “estrangeira”, não
compreender palavras ou gestos, sentir que não pertenço a este ou àquele lugar,
sentir-me envergonhada por não conseguir falar corretamente, ou sentir-me
‘sozinha’... Mas também sei o que significa amar “outra terra e outro povo”
como se fossem os meus...
Na Indonésia, vivi numa região junto à fronteira com Timor Leste e tive a
oportunidade de partilhar a minha vida com migrantes, famílias timorenses que
escolheram fazer parte da Indonésia durante a guerra.



Entraram a meio da noite, fugindo da
violência: crianças, mulheres, até mesmo
grávidas, jovens. Entraram porque
acreditavam que poderiam encontrar
melhores oportunidades na Indonésia e
trabalham arduamente para se
estabelecerem e permanecerem. 
Muitos ainda são pobres e são lutadores incansáveis ​​por uma vida melhor. vida.
Preservam a sua língua e apoiam-se uns aos outros. Mas, mesmo estando na
Indonésia há mais de 25 anos, muitos sentem-se "divididos". Adoram Timor-
Leste e parte da sua família está lá, mas, ao mesmo tempo, sentem-se
indonésios, embora por vezes sejam tratados como diferentes. O governo
reconheceu-os como cidadãos, mas vivem uma dualidade que vai para além dos
documentos.
Esta é a minha pequena experiência.
E você, conhece pessoas que migraram?
Como perceciona essa realidade?

Olhando para a realidade, clarificando os termos

O número de migrantes internacionais em todo o mundo em 2024 era de 304
milhões. Em vinte anos, este número teria, portanto, crescido em mais de 108
milhões (UN DESA 2025). Em termos percentuais, a alteração é também
significativa: em 2000, os migrantes internacionais representavam 2,8% da
população mundial, em comparação com 3,7% da população global em 2024.
Em 2024, com 94 milhões, a Europa acolheu mais migrantes internacionais
do que qualquer outra região, devido, em grande parte, aos fluxos de
refugiados da Ucrânia. A América do Norte albergou o segundo número
mais elevado, com 61 milhões, seguida pela região do Norte de África e da
Ásia Ocidental, com 54 milhões.1
Todos os dias, em todo o mundo, as pessoas tomam uma das decisões mais
difíceis das suas vidas: deixar as suas casas em busca de uma vida melhor e
mais segura.

[1] CATHOLIC%20SOCIAL%20TEACHING/Catholic_Social_Teaching_and_Migration.01.pdf



Existem muitas razões pelas quais as pessoas de todo o mundo procuram
reconstruir as suas vidas num país diferente. Algumas pessoas saem de casa
para arranjar emprego ou estudar. Outras são forçadas a fugir de
perseguições ou violações dos direitos humanos, como a tortura. Milhões
fogem de conflitos armados, de outras crises ou de violência. Algumas não se
sentem mais seguras e podem ter sido alvos apenas por serem quem são, pelo
que fazem ou acreditam – por exemplo, pela sua etnia, religião, sexualidade
ou opiniões políticas.
Estas viagens, que começam com a esperança de um futuro melhor, podem
também estar repletas de perigos e medo. Algumas pessoas correm o risco de
se tornarem vítimas de tráfico humano e de outras formas de exploração.
Algumas são detidas pelas autoridades assim que chegam a um novo país.
Uma vez que se estabelecem e começam a construir uma nova vida, muitas
enfrentam diariamente o racismo, a xenofobia e a discriminação.
Os termos “refugiado”, “solicitante de asilo” e “migrante” são utilizados para
descrever pessoas em movimento, que deixaram os seus países e atravessaram
fronteiras. Os termos “migrante” e “refugiado” são frequentemente utilizados
de forma intercambiável, mas é importante distingui-los, pois existe uma
diferença jurídica.
Quem é um refugiado?1
Um refugiado é uma pessoa que fugiu do seu próprio país porque corre o
risco de sofrer graves violações dos direitos humanos e perseguição. O seu
próprio governo não pode ou não quer protegê-lo destes perigos. Os
refugiados têm direito a proteção internacional.
Quem é um requerente de asilo?
Um requerente de asilo é uma pessoa que deixou o seu país e procura
protecção contra perseguições e graves violações dos direitos humanos noutro
país, mas que ainda não foi legalmente reconhecida como refugiada e aguarda
uma decisão sobre o seu pedido de asilo. Procurar asilo é um direito humano.
Isto significa que todos devem ter permissão para entrar noutro país para
procurar asilo.
Quem é um migrante?
Não existe uma definição legal internacionalmente aceite para migrante. Tal
como a maioria das agências e organizações, nós, na Amnistia Internacional,
compreendemos que os migrantes são pessoas que permanecem fora do seu
país de origem, que não são requerentes de asilo nem refugi

[1] https://www.amnesty.org/en/what-we-do/refugees-asylum-seekers-and-migrants/



Leituras Bíblicas para Reflexão

O próprio Jesus foi um migrante, forçado a fugir para o Egito em criança
para escapar à perseguição. A Bíblia é rica em histórias de exílio,
deslocamento e orientação divina durante as provações da migração. Como
discípulos de Cristo, devemos abrir o nosso coração e as nossas comunidades,
abrindo espaço para aqueles que procuram refúgio e dignidade.
As Escrituras oferecem uma profunda compreensão do chamamento de Deus
para acolher e proteger os vulneráveis. Meditemos em Mateus 25:35-40.
Mateus 25:35-40 é uma passagem poderosa onde Jesus descreve os justos
como aqueles que alimentaram os famintos, acolheram os estrangeiros,
vestiram os nus e cuidaram dos doentes e dos presos. Ele declara que tudo o
que é feito aos mais pequenos destes é feito a Ele. Esta mensagem ressoa
profundamente com o tema do Dia Mundial do Migrante e do Refugiado de
2025: Migrantes, missionários da esperança. Ela recorda-nos que acolher
estrangeiros não é apenas um ato de caridade, mas um reconhecimento de
Cristo em cada ser humano. Num mundo onde os migrantes e os refugiados
enfrentam frequentemente rejeição, dificuldades e exclusão, esta passagem
convoca-nos a transformar a nossa perspectiva, a vê-los não como fardos,
mas como portadores de esperança e renovação.

As palavras de Jesus desafiam-nos
a ir além da simpatia passiva e a
aproximarmo-nos da compaixão
ativa. A hospitalidade torna-se
sagrada quando reconhece a
presença divina naqueles que dela
necessitam. Convoca as
comunidades e os indivíduos a
oferecerem não só assistência
material, mas também dignidade,
amizade e inclusão.

Esta passagem convida à reflexão:
• Como podemos, na nossa vida quotidiana, encarnar este acolhimento radical?



A Doutrina Social da Igreja

A reflexão católica sobre os direitos dos migrantes parte do fundamento de
toda a Doutrina Social da Igreja, a saber: a dignidade e a santidade da pessoa
humana. O direito à vida e a condições dignas da vida humana — quando
ameaçadas pela pobreza, injustiça, intolerância religiosa, conflitos armados e
outras causas profundas da migração — dão origem ao direito de migrar.
Como explicou o Papa João XXIII: Todo o ser humano tem direito à
liberdade de circulação e de residência dentro dos limites do seu próprio país;
e, quando haja motivos justos para tal, o direito de emigrar para outros países
e aí fixar residência. O facto de alguém ser cidadão de um determinado
Estado não diminui de forma alguma a sua pertença à família humana no seu
todo.1
Na encíclica Fratelli Tutti (2020), o Papa Francisco realça a importância de
proteger, promover e integrar os migrantes. O Papa sublinha a importância
da cooperação internacional para abordar as causas profundas da migração
forçada, como a pobreza, a violência e a falta de oportunidades em certos
países, e critica as políticas desumanas que procuram dissuadir os migrantes
através da utilização de muros e barreiras injustas (mesmo que legais). Em
suma, o Papa defende uma "cultura do encontro e da solidariedade" em que
todos os seres humanos são reconhecidos na sua dignidade e tratados com
respeito, independentemente da sua origem ou estatuto migratório.
Em 2003, os bispos dos Estados Unidos e do México nomearam cinco
princípios2 que emergiram da "rica tradição de ensinamentos da Igreja em
relação à migração":
1. As pessoas têm o direito de encontrar oportunidades na sua própria terra
natal. Este princípio reflete as responsabilidades de todos os cidadãos e
governos de promover o bem comum, criando as condições políticas,
económicas e sociais para que as pessoas vivam com dignidade. As nações
ricas e poderosas são obrigadas a ajudar as nações menos desenvolvidas a
criar condições para que as pessoas vivam vidas dignas.

[1] Pope John XXIII, encyclical letter Pacem in Terris, 1963, No. 25.
[2] Strangers No Longer, op. cit., Nos. 33-39.



2.As pessoas têm o direito de migrar para se
sustentarem a si e às suas famílias. O Papa Pio XII
explicou em 1952: “Pois o Criador do universo fez
todas as coisas boas principalmente para o bem de
todos”.1 Quando as pessoas não conseguem
encontrar trabalho adequado, têm o direito
natural de trabalhar noutro local para obter meios
de sobrevivência para si e para as suas famílias.

3. As nações soberanas têm o direito de controlar as suas fronteiras. A nossa
tradição reconhece o direito das nações a controlar os seus territórios, direito
decorrente da sua responsabilidade pelo bem comum. No entanto, como
indicou o Papa Pio XII, a soberania do Estado “não pode ser exagerada ao
ponto de o acesso a esta terra ser, por razões inadequadas ou injustificadas,
negado a pessoas necessitadas e decentes de outras nações...”. Um equilíbrio
cuidadoso entre direitos legítimos torna-se então crucial.
4. Os refugiados e requerentes de asilo devem receber proteção. Aqueles que
fogem das guerras e das perseguições têm um maior direito à protecção da
comunidade global.
5. A dignidade humana e os direitos humanos dos migrantes indocumentados
devem ser respeitados. Mesmo os trabalhadores indocumentados,
frequentemente sujeitos a salários inadequados e a condições degradantes
numa economia informal, têm direito a direitos humanos básicos em termos
de salários e condições de trabalho. Os trabalhadores imigrantes, mesmo os
que não têm documentos, não perdem o seu estatuto de pessoas humanas
feitas à imagem de Deus.
A Igreja nunca se calará perante os desafios marcantes que muitos migrantes
enfrentaram e ainda enfrentam. O seu mandato impele-a a denunciar todo o
tipo de injustiça social, opressão e violência, que, em última análise, expulsam
as pessoas do seu meio.

[1] Pope Pius XII, Exsul Familia, Apostolic Constitution, Vatican City, 1952.



Os escritos de Santo António Maria Claret enfatizam a caridade, a
hospitalidade e o trabalho missionário, tornando-os profundamente relevantes
para o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado. As suas reflexões sobre
acolher os outros com amor e dignidade alinham-se perfeitamente com o
espírito desta celebração. Um dos seus principais ensinamentos é a
importância de ver Cristo em cada pessoa, especialmente naquelas que
precisam. Acreditava que a verdadeira caridade não consiste apenas em dar
ajuda material, mas em acolher os outros com amor e respeito genuínos. O seu
zelo missionário radicava na convicção de que toda a alma merece cuidado e
compaixão, independentemente da sua origem ou circunstâncias. Um
poderoso excerto dos seus escritos afirma: “O amor é o fogo que inflama o
coração e o move para grandes coisas. É a força que nos faz abraçar todas as
pessoas como irmãos e irmãs”. O amor era a força motriz por detrás do
trabalho missionário de Santo António Maria Claret. Acreditava que a
verdadeira evangelização era impossível sem um amor profundo e ardente a
Deus e ao próximo. Santo António Maria Claret trabalhou ativamente pela
justiça social, defendendo os pobres e os marginalizados, sobretudo durante o
seu mandato como Arcebispo de Santiago de Cuba.
Como cristãos, somos chamados a ser missionários da esperança, oferecendo
amor onde há medo, solidariedade onde há divisão e fé onde há desespero.

Reflexão sobre a identidade claretiana



1. Que conclusões retira após ler este itinerário?
2. Que medidas podemos tomar para garantir
que os migrantes e os refugiados experimentem o
amor e a aceitação de que Jesus fala?
3. Como podemos trabalhar ativamente para
erradicar o racismo nas nossas vidas pessoais e na
sociedade?

Questões para reflexão

Um Apelo à Ação

1. Leia o texto do Evangelho de Mateus 2:13-15. Pense na cena que representa
a situação dos migrantes ontem e hoje.
2. Dirija-se ao local onde são atendidos refugiados ou migrantes na sua
cidade. Reserve tempo para cumprimentar as pessoas e, se possível, inicie uma
conversa com um migrante forçado. Que perguntas acha importantes para lhe
fazer? Avalie a sua visita/experiência com uma pessoa/família migrante
forçada.

Ao concluirmos esta celebração, levemos avante a mensagem de esperança e
hospitalidade. Este dia é um apelo para abrir os nossos corações e mentes, os
nossos lares e as nossas comunidades.
Lembremo-nos:
• Cada migrante transporta a imagem de Deus.
• Cada refugiado tem uma história que vale a pena ouvir.
• Cada ato de bondade molda um futuro, onde a paz triunfa sobre a divisão.
Ao darmos um passo em frente no mundo, que as nossas ações falem mais
alto do que as palavras. Que possamos, em cada gesto, refletir o amor de
Cristo, o eterno Missionário da Esperança.



Oração Final:
Cântico: Faz de mim um Canal da Tua Paz

Abraçando a Viagem dos Outros

Deus amoroso e misericordioso,
Tu chamas-nos a ver-Te em cada pessoa que encontramos.
Santo António Maria Claret ensinava que o amor é um fogo,
que move os nossos corações a abraçar todas as pessoas como irmãos e irmãs.
Hoje, ao refletirmos sobre a vida dos migrantes e dos refugiados,
que possamos abrir os nossos corações como fez Claret,
para acolher, servir e elevar.
Não nos afastemos daqueles que procuram um lar,
mas sim, vamos ao seu encontro com carinho, dignidade e solidariedade.
Que as nossas ações reflitam o espírito missionário de São Claret,
enquanto nos esforçamos por construir um mundo onde todas as pessoas
sejam recebidas com amor,
onde ninguém seja estrangeiro e onde a hospitalidade não tenha limites.
Amém.

Oração final, Oração pelos Migrantes e Refugiados:
Senhor de todas as nações, Tu
caminhaste entre nós, um exilado
na tua própria terra, Tu
conheceste a dor da rejeição, a
solidão da estrada, abençoa os
que migram em busca de
esperança e dignidade, fortalece-
os nas suas lutas, conforta-os nas
suas perdas, deixa que os seus
caminhos sejam guiados pela tua
luz e abre os nossos corações para
os acolher como irmãos e irmãs.
Amém.


